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Com o objetivo de investigar os processos de forrnaçã
responsáveis pela diferenciação textural e alterações n
horizonte A e B, que possam identificar e caracterizar
adensamento observado a partir do horizonte B em solos do
tabuleiros sertanejos, do Nordeste do Brasil, fora
selecionados três perfis de solo, distribuídos num
toposseqüência. Esses perfis foram caracterizado
morfologicarnente. e nas amostras coletadas por horizonte
foi efetuada a caracterização física, química e mineralógica
A migração de ferro, silício e alumínio dos horizonte
superficiais para subsuperficiais, juntamente com a argila,
um dos processos mais atuantes na formação do adensarnent
Esseselementos, juntamente com a presença dominante d
caulinita, parece constituir os agentes cimentante
responsáveis pela gênese desses horizontes. A dispersão d
argilaassociada a predominância das frações areia fina e rnuit
fina na areia total, os ciclos alternados de umedecimento
secagem e, a salinização detectada através dos altos valor
da condutividade elétrica e saturação por sódio. tarnbé
estão influindo no processo de formação do adensament
estudado.
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\ A normalização de levantamentos de solos no Brasil é
matéria carente de discussão, principalmente quanto aos
procedimentos de produção de mapas no que concerne à

! sirnbologia, convenções, terminologia, legenda, leyou! e
I acessibilidade da informação. As normas existentes na
I EMBRAPA SOLOS n50 focalizam a confecção, nem o
I controle da qualidade desses mapas. Dessa forma, este
! tem trabalho tem como objetivo a normal izaçâo de todos
01 procedimentos para a claboraçào de mapas de solos.
Assimsão feitas propostas que abrangem a organização de
lavout, simbologias, convenções cartográfícas especiais, e
cores representativas para os quatros principais níveis
categóricos. Estas propostas foram aplicadas em mapas
representativos de cada nível categórico, para se ter uma
vilão crítica de tudo o que está sendo proposto neste
trabalho.Os resultados foram considerados satisfatórios.
Assim,com a validação deste estudo e difusão de seus
resultados,acreditamos contribuir para a norrnatização dos
procedimentospara elaboração dos mapas em questão bem
como o controle da qualidade destes: A metodologia
proposta uma vez aprovada pelo Comitê Nacional de
Classificaçãode Solos poderá ser utilizada por todas as
Instituiçõesque confeccionam mapas de solos.
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O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento
espacial dos atributos do solo, em diferentes superfícies
geomórficas. O estudo foi conduzido em Severínia (SP), em
áreas de argissolos desenvolvidos de arenitos. Superfícies
geomórficas e solos foram identificados e mapeados. Uma
transeção pela área do espigão foi amestrada a intervalos
regulares de 50 metros, em duas profundidades 0,0-0,20 e
0,60-0,80m. Aplicou-se autocorrelograrnas nos resultados
dos atributos granulométricos para auxiliar na identificação
dos limites das superfícies e classes de solos. Houve boas
correlaçôes espaciais entre as três superfícies geomórficas
e a ocorrência dos atributos das sete classes de solos
mapeadas. Argissolos presentes em superfícies mais jovens
apresentaram maior teor de bases, maior atividade de argila,
são cauliníticos e tendem a ser mais amarelados,
apresentando maior relação Ct/Ct+Hm. Limites das
superfícies geomórficas estão sendo muito próximas dos
limites das classes de solos.
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Este projeto, de caráter permanente, tem como objetivos
cornpatibilizar. atualizar e armazenar dados e informações
sobre recursos naturais, em nível nacional, segundo técnicas
e ferramentas que assegurem a consistência, agilidade e
dinâmica dessas informações, visando a criação de um banco
de dados. Suas diretrizes estão estabeleci das no Manual
Técnico de Pedologia do IBGE, de acordo com o que é
preconizado pelo CNPS da EMBRAPA. A metodologia
compreende: a) Normatização das letras símbolos das
legendas das folhas 1: 250.000; b) reinterpretação e
checagem de campo; d) Elaboração de legenda por folha;
e) Preparação do material para tratamento gráfico. A folha
SB.25-Y-C, localiza-se nos estados da Paraíba e Pernambuco,
e foi publicada em 19B1 no volume 30 - Folha SB.24 / 25
da Série Levantamento de Recursos Naturais. Nela, foram
identificadas 17 classes de solos que resultaram em 74
unidades de rnapearncnto.


